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The Woollard Gravity Network (WGN) was the base for ali gravity surveys in Brazil up to 
the officialization of the lnternational Gravity Standardization Net 1971 (IGSN71). The 
mean difference between gravity values in common stations, in a global sense, is 
approximately 14 mGal. However, this value varies significantly from one region to 
another in the world. A total of 97 stations in Brazil, whose gravity values are referred to 
both systems, are used here to estimate the correction to be applied in the gravity 
networks established in Brazil before 1971. The results indicate that a correction of 
- 15.0 mGal must be applied to ali data referred to the WGN to make them consistent
with the IGSN71 system.

INTRODUÇÃO 

A redução de medidas gravimétricas a um único siste­
ma de âmbito mundial constitui uma preocupação de geo­

desistas e geofísicos desde que iniciou a medição gravimétri­

ca relativa. 

O aperfeiçoamento dos grav ímetros portáteis, propi­

ciando alta precisão e rapidez na medição relativa, e a mul­

tiplicidade de aplicações da Gravimetria, motivando a reali­

,:ação de inúmeros levantamentos gravimétricos locais e re­

gionais, vêm proporcionando maior precisão e um progres­
sivo aumento no volume de informações gravimétricas. Mas, 

para que essas informações possam ser realmente úteis em 
Geodésia, Geofísica e Geologia, tanto em escala regional 

como global, é necessária ainda que elas sejam consistentes 
e sobretudo compatíveis. 

No Brasil, a Rede Gravimétrica Woollard (RGW) cons­
titui a base dos levantamentos gravimétricos realizados até a 

adoção da I nternational G ravity Standardization Net 1971 
(IGSN71), em 1971. 

Neste trabalho, são utilizadas 97 estações gravimétri­

cas, cujos valores da aceleração estão vinculados simultanea­

mente às duas redes, para o cálculo da diferença média para 

cada região e para todo o Brasil. Isto visa compatibilizar os 
dados resultantes de todos os levantamentos gravimétricos 
realizados no território brasileiro. 

SISTEMAS GRAVIMÉTRICOS MUNDIAIS 

O primeiro sistema gravimétrico adotado em âmbito 
mundial foi o de Viena, em 1900. A medição absoluta reali­
zada por Oppolzer, em 18B4, constituiu o datum para esse 
sistema (Pick, 1973). 

Em 1909 foi adotado o sistema Potsdam, tendo como 
da tum a estação absoluta, 1 ocal izada no Instituto Geodésico 

dessa cidade. Na medição, realizada entre 1898-1904 por 

Kühnen e Furtw'ângler sob a supervisã0 de Helmert, foram 

utilizados pêndulos reversíveis, conduzindo ao seguinte va­

lor numérico para a aceleração da gravidade: 

gPA = 
981 274 mGal 

Este valor constituiu a base para a medição gravimé­

trica relativa em todo o mundo e reduziu o sistema vienense 
em 16 mGal. 

A partir de 1930 foram realizadas várias medições ab­

solutas mais precisas. 

Em Washington, com pêndulo reversível, por Heyl e 

Cook; em Teddington, também com pêndulo reversível, por 

Clark; em Sevres, usando queda-livre, por Volet (Cook, 

1961); em Leningrado, com vários métodos, por Agaletsky 

et ai. ( 1959); e em Ottawa, utilizando queda-livre, por 
Preston-Thomas ( 1959). 

A comparação dos valores de g, obtidos nesses locais, 

com aqueles vinculados ao sistema Potsdam mostrou que o 

datum, então vigente, deveria receber uma correção subtra­

tiva de aproximadamente 14 mGal. 

Em 1930, iniciou também o desenvolvimento de gra­

vímetros portáteis que, em menos de duas décadas, atingi­

ram uma precisão de ± 0,01 mGal, proporcionando elevada 

consistência e rapidez na medição gravimétrica relativa. Esta 

evolução modificou a sistemática até então utilizada na im­

plantação de sistemas gravimétricos mundiais. O trabalho de 

Woollard, iniciado em 1948, com a reocupação de 33 esta­

ções pertencentes às redes nacionais de vários países e a im­

plantação de 150 novas estações (Wool lard, 1950) mostrou 

que o erro médio quadrático das estações básicas nacionais, 

que na época era de ± 2 a ± 5 mGal ( H irvonen, 1948) seria 

inferior a ± 1 mGal com a utilização de gravímetros. A par­

tir de 1950, várias instituições internacionais desenvolveram 

trabalhos visando a implantação de uma rede gravimétrica 

internacional. Entretanto, os critérios quanto à distribuição 
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